
 
Testament Politique, 1635 - 1640 

 

����O cardeal RICHELIEU, que governa a França entre 1624 e 1642, vai ser um 

desses construtores do absolutismo, adoptando as teses da monarquia de direito 

divino e aceitando a ideia, traduzida por Pascal, que a força é a rainha do 

mundo, sendo ela que faz opinião.  

�Admite que quando se trata da salvação do Estado, é preciso uma virtude 

máscula que passa, algumas vezes, por cima das regras da prudência ordinária. 

Trata-se de uma firmeza inabalável, contrária à moleza, que expõe os que nela 

se encontram às actividades dos respectivos inimigos. Em todas as coisas é 

preciso actuar com vigor.  

�Não deixa, no entanto, de considerar que a razão deve ser a regra da conduta 

do Estado, o facho que ilumina os principes na sua conduta e na dos seus 

Estados.   

�Considera mesmo que o Reino de Deus é o princípio do governo de Deus e, 

com efeito, é uma coisa tão absolutamente necessária que, sem este fundamento 

não há Principe que possa reinar bem, nem estado que possa ser feliz  
 


